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RESUMO
O experimento foi realizado com três repetições, os tratamentos foram sete doses de pó de
rocha de ardósia e uma testemunha (0, 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 t/ha) aplicadas na semeadura de
plantas de cobertura e no plantio do feijão crioulo. Não ocorreram diferenças para teor de
umidade  dos  grãos.  O  número  de  vagens  por  planta  e  massa  de  grãos  diferiram
significativamente com destaque para o tratamento que recebeu 2 t ha-1. O aumento da dose
não  apresentou  resultados  conclusivos  e  os  componentes  de  rendimento  do  feijão
apresentaram melhor desempenho quando da utilização de pó de rocha. 
Palavras-chave: Phaseolus vulgaris; remineralizador; solo.
ABSTRACT
The experiment was carried out with three replicates, the treatments were seven doses of
slate rock powder and one control (0, 1, 2, 3, 4, 5, 6 and 7 t / ha) applied in sowing of cover
plants and in the planting of the bean Creole. There were no differences in moisture content
of the grains. The number of pods per plant and grain mass differed significantly with the
treatment receiving 2 t ha-1. The dose increase did not present conclusive results and the
yield components of the bean presented better performance when using rock powder.
Keywords: Phaseolus vulgaris; remineralization; ground.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A região do Alto Vale do Itajaí  é  formada basicamente por  estabelecimentos
rurais  de  agricultores  familiares.  No  Brasil,  a  maior  parte  do  feijão  produzido  vem da
agricultura familiar, que é responsável por cerca de 60% da produção nacional (CTSBF,
2012).  O feijão  é cultivado  em diversos  sistemas de  produção  com diferentes  níveis  de
tecnificação,  e  conforme  Plewka  et  al.  (2009),  verifica-se  que  a  utilização  de  adubos
químicos e agrotóxicos tem aumentado cada vez mais,  condição que eleva os  custos de
produção  e  compromete  cada  vez  mais  a  viabilização  da  cultura  pelos  agricultores
familiares. 
O feijão é uma cultura exigente em macro e micronutrientes e não tolera solos
ácidos com alumínio trocável. Os nutrientes devem estar prontamente disponíveis devido ao
curto ciclo  da cultura e,  se  necessário,  os  solos  devem ter  sua acidez  neutralizada com
elevação do pH em água para entre 5,5 e 6, conforme o sistema de preparo do solo utilizado.
A utilização de fontes alternativas de nutrientes, como o pó-de-rocha, tem crescido e vem se
tornando uma importante linha de trabalho em institutos de pesquisa. A composição química
das rochas é bastante variável, assim como a concentração de nutrientes nos mesmos. A dose
de pó de rocha utilizada fica em torno de duas ton ha-1, dependendo da disponibilidade do
material e do resultado da análise do solo (BEVILAQUA et al., 2013).
O  pó  de  rocha  de  ardósia  é  um insumo  ainda  pouco  estudado,  mas  possui
potencial  de  uso  principalmente  dentro  da  agricultura  familiar,  porém faltam  pesquisas
adequadas que visem desenvolver formas de uso mais eficientes. Este trabalho teve como
objetivo avaliar os efeitos da aplicação de doses de pó de rocha de ardósia nos componentes
de rendimento da cultura do feijão. 
METODOLOGIA
O experimento foi realizado no Instituto Federal Catarinense em Rio do Sul, SC,
em  um  Cambissolo  de  classe  textural  franco  arenosa,  em  um  delineamento  de  blocos
casualizados,  com 3 repetições  por  tratamento,  em parcelas  de 4 x  5  m,  totalizando 24
parcelas de 20 m2. Onde os tratamentos foram sete doses de pó de rocha de ardósia (1, 2, 3,
4, 5, 6 e 7 t/ha) e uma testemunha sem aplicação. 
O solo da área experimental foi cultivado uma vez com a cultura da mandioca e
estava em pousio. O solo apresentava inicialmente as seguintes características: pH H2O =
5,4; pH SMP = 5,9; Al+3 =  0,0 cmolc dm-3; H + Al =  4,9 cmolc dm-3; K = 2 mg dm-3; P
Mehlich =  2 mg dm-3; M.O.=  4,1 %; Ca = 6,9  cmolc dm-3; Mg =  3,3 cmolc dm-3. O solo
foi arado 30 dias antes da implantação da área, com posterior gradagem antes da aplicação
do  pó  de  rocha.  As  parcelas  foram  demarcadas  no  dia  15  de  dezembro  de  2016,  os
tratamentos com as diferentes quantidades de pó de rocha foram distribuídos a lanço nas
parcelas  conforme  delineamento  experimental,  mediante  sorteio  aleatório:  bloco  1
(testemunha, 7, 3, 2 4, 5, 1 6); bloco 2 ( 4, 1, 5, 7, 6, 3, testemunha, 2); bloco 3 ( 2, 5,
testemunha, 6, 1, 7, 4, 3 ). Foi realizada a semeadura de milheto (20 kg/ha) e mucuna cinza
(80 kg/ha), e incorporação com uma gradagem. 
As sementes de feijão crioulo foram obtidas de agricultores da região e foram
avaliadas no laboratório de sementes para quantificar a germinação e ajustar a quantidade de
sementes necessárias por parcela. A palhada de mucuna e milheto foi maneja com rolo faca,
com posterior aplicação dos tratamentos de pó de rocha de ardósia, e o plantio direto foi
realizado com máquina na primeira quinzena de setembro de 2017, com posterior adubação
manual  na  linha.  Utilizou-se  500  kg  ha-1 do  esterco  de  aves  peletizado  FERTICEL®.
Utilizou-se  espaçamento  de  50  cm  entre  linhas  e  12  sementes  por  metro  linear.  Em
dezembro de 2017 foi realizada a colheita do feijão, sendo coletadas10 plantas ao acaso da
área útil da parcela, para determinação do número de vagens por planta, teor de umidade das
sementes (%) e massa de grãos por planta, em gramas. 
Os  dados  foram  submetidos  à  análise  estatística  aplicando-se  a  análise  de
variância pelo teste F (P<0,05),  e as médias comparadas pelo teste de Duncan a 5% de
significância.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os dados do número de vagens por planta, teor de umidade dos grãos e massa de
grãos por planta estão relacionados no quadro 1.
Quanto ao número de vagens por planta houve diferenças significativas entre os
tratamentos,  com  destaque  para  o  tratamento  que  recebeu  2  t  ha-1,  que  diferiu
significativamente da testemunha, que não recebeu remineralizado de solo.
Com  relação  ao  teor  de  umidade  dos  grãos  de  feijão  não  houve  diferença
significativa entre os tratamentos, com os teores variando num intervalo de 16,2 a 20,4%. 
No  que  se  refere  à  massa  de  grãos  de  feijão  por  planta  houve  diferenças
significativas entre os tratamentos, com superioridade do tratamento com 2 t ha-1, em relação
a testemunha e ao tratamento que recebeu 1 t ha-1.  
Quadro 1. Valores médios do número de vagens por planta, teor de umidade dos grãos em
percentual, massa de grãos por planta de feijão crioulo cultivadas em áreas tratadas com
diferentes doses de pó de rocha de ardósia. Rio do Sul, SC, 2018.
Vagens por planta Umidade (%) Massa grãos planta (g)
2 t ha-1 15,5 a* 4 t ha-1 20,4 ns** 2 t ha-1 31,3 a*
7 t ha-1 13,3 ab 7 t ha-1 18,8  7 t ha-1 26,0 ab
5 t ha-1 13,5 ab 0 t ha-1 18,6  5 t ha-1 25,4 ab
4 t ha-1 12,2 ab 5 t ha-1 17,8  4 t ha-1 23,4 ab
6 t ha-1 11,3 ab 1 t ha-1 17,2  6 t ha-1 22,0 ab
3 t ha-1 10,2 ab 6 t ha-1 16,6  3 t ha-1 19,8 ab
1 t ha-1 10,1 ab 2 t ha-1 16,6  1 t ha-1 18,4 b
0 t ha-1 9,5 b 3 t ha-1 16,2  0 t ha-1 17,5 b
C.V. 9,83  C.V. 17,36  C.V. 12,9  
* Médias seguidas da mesma letra, na mesma coluna, não diferem estatisticamente pelo teste
de Duncan a 5%. ** ns não significativo
Esses  resultados  são  semelhantes  aos  apresentados  por  Silva  et  al.  (2012)  e
Hanisch  et  al.  (2013),  que  não  verificaram aumento  da  produtividade  de  feijão  com o
incremento de doses de pó de rochas ou remineralizadores de solos.
Para melhor definir o potencial de utilização de pó-de-rocha obtido na região do
Alto Vale do Itajaí é necessário estudos e padronização da granulometria do produto final,
avaliações da disponibilidade de nutrientes e as mudanças nos atributos físico-químicos do
solo, com estudos complementares.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os  componentes  de  rendimento  do  feijão  apresentaram  melhor  desempenho
quando da utilização de remineralizador de solo. O aumento da dose do remineralizador não
apresentou resultados conclusivos. 
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